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A Comissão de Finanças e Plane-
jamento da Assembléia Legislati-
va gaúcha recebeu ontem 25 emen-
das populares alterando a destina-
ção de verbas previstas para diver-
sos setores no orçamento do esta-
do. Elas propõem o remanejamen-
to de NCz$ 2,4 bilhões dos NCz$ 46 
bilhões do orçamento total do Rio 
Grande do Sul para o próximo ano 
e beneficiam principalmente os se-
tores de saúche, pesqúisa científica 
e habitação popular. 

As emendas populares, propos-
tas por duas entidades ou subscri-
tas por quinhentas pessoas, foram 
estabelecidas pelo artigo 152 da no-
và Constituição gaúcha com trinta 
dias de prazo para serem apresen-
tadas. "Tivemos somente dez dias 
para a discussão e apresentação de 
emendas porque o orçamento pro-
posto pelo estado chegou ao 
domício dos deputados com muitos  

atrasos. Mesmo assim, doze enti-
dades conseguiram propor altera-
ções, indicando que nos próximos 
anos este será um elemento impor-
tante na fixação do orçamento es-
tadual", disse o deputado Raul 
Pont (PT), integrante da comissão 
e coordenador do trabalho de análi-
se da proposta orçamentária do go-
verno. 

Entre as emendas, que a Comis-
são de Finanças e Planejamento 
deverá analisar até o dia 30 de no-
vembro, a que remaneja isolada-
mente o maior volume de verbas 
foi proposta pela Federação Rio-
grandense das Associações Comu-
nitárias e de Moradores de Bairros 
(Fracab). "Queremos que NCz$ 
667 milhões propostos pelo governo 
como contribuição ao DAER para 
a construção de estradas sejam 
destinados à construção de 20 mil 
casas populares, para uma faixa 
que ganha menos de cinco salários 
mínimos", disse o tesoureiro-geral 
da Fracab, Thom as Acosta. 


